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Produção dos sons

CRISTIANE CONCEIÇÃO SILVA

Maa Ngala, como se ensina, depositou em Maa as três potenciali-
dades do poder, do querer e do saber, contidas nos vinte elemen-
tos dos quais ele foi composto. Mas todas essas forças, das quais 
é herdeiro, permanecem silenciadas dentro dele. Ficam em esta-
do de repouso até o instante em que a fala venha colocá-las em 
movimento. Vivificadas pela Palavra divina, essas forças começam 
a vibrar. Numa primeira fase, tornam-se pensamento; numa se-
gunda, som; e, numa terceira, fala. A fala é, portanto, considerada 
como materialização, ou a exteriorização das vibrações das for-
ças. É por isso que no universo tudo fala: tudo é fala que ganhou 
corpo e forma (Hampaté Bâ 2010: 172).

1. O QUE É E POR QUE ESTUDAR PRODUÇÃO DOS SONS DA FALA?

Inicio este capítulo sobre a produção dos sons da fala com a 
passagem do historiador maliano Hampaté Bâ, que nos relata o 
mito da criação do universo e do homem na tradição bambara do 
Komo. Na tradição africana, a fala desempenha um papel funda-
mental, pois está em relação direta com a conservação ou ruptu-
ra da harmonia entre o homem e o mundo que o cerca (Hampaté 
2010: 174). Espero que esse belo mito sirva de inspiração para 
todos aqueles que estão iniciando seus estudos sobre o fasci-
nante mundo dos sons da fala. Neste capítulo, primeiramente, 
irei definir a produção dos sons da fala e a importância do seu 
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estudo de maneira geral para, em seguida, tratar de forma mais 
precisa sobre a produção dos sons da segunda língua (L2), tema 
central do capítulo.

As línguas naturais são, primariamente, produzidas a partir de 
movimentos coordenados de partes do nosso corpo que utilizamos 
para nos comunicar uns com os outros. Assim, nas línguas orais, 
a fala é produzida a partir dos movimentos realizados no aparato 
vocal e o seu produto é o sinal acústico (Kent & Read 2015). Por 
sua vez, nas línguas de sinais, a sinalização se dá pelos movimentos 
realizados, sobretudo, pelas mãos, mas também pelas expressões 
não manuais, sendo que o seu produto poderia ser definido como o 
sinal visual ou tátil. Neste capítulo, porém, tratarei exclusivamente 
das línguas orais e, mais precisamente, da sua modalidade oral, ou 
seja, não considerarei a modalidade escrita. Sendo assim, defino os 
sons da fala como todos os sons produzidos pelo trato vocal huma-
no e que servem para a comunicação linguística (Maia 2003). Estão 
excluídos das nossas análises todos os demais sons presentes em 
nosso cotidiano, como o canto de um pássaro, o toque do berimbau 
na roda de capoeira, ou o ruído da chuva.

Os sons da fala são objetos de estudo tanto da Fonética quanto 
da Fonologia, porém, dependendo da perspectiva teórica adotada, 
haverá uma maior ou menor separação entre ambas as discipli-
nas. Se, por um lado, em uma perspectiva estruturalista, Fonética 
e Fonologia estão claramente separadas, já que aquela estudaria a 
realização concreta dos sons, enquanto esta estudaria as relações 
desses sons dentro de um sistema linguístico particular, por outro 
lado, as abordagens mais recentes não fazem uma distinção tão evi-
dente. A Fonologia Articulatória, por exemplo, propõe um modelo 
unificado cuja representação básica é o gesto articulatório. Para 
aprofundar essa discussão, sugiro a leitura do artigo de Brescancini 
e Gomes (2014).
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Em relação à Fonética, foco principal deste capítulo, costuma-
mos dividi-la em três grandes áreas: Fonética Fisiológica/Articula-
tória, Fonética Acústica e Fonética Perceptiva. Llisteri (1991) propõe 
que pensemos essas três grandes áreas de estudo a partir do esque-
ma de comunicação verbal proposto por Jakobson (2007). Assim, 
partindo da perspectiva do emissor, temos a Fonética Articulatória, 
que está relacionada diretamente com os movimentos no aparato 
fonador, ou seja, estuda a produção dos sons por parte dos falantes. 
Em seguida, temos a mensagem propriamente dita, que trata do 
produto do movimento, ou seja, das propriedades físicas do sinal 
acústico, entendido aqui como ondas sonoras, que são transmitidas 
através do ar e que são analisadas pela Fonética Acústica. Finalmen-
te, na perspectiva do receptor/interlocutor, a Fonética Perceptiva 
busca compreender, principalmente, como os ouvintes interpretam 
o sinal acústico do ponto de vista linguístico.

É importante destacar que, embora façamos uma distinção 
para fins didáticos da Fonética em três grandes áreas, elas não fun-
cionam de forma independente. Dessa forma, quando estudamos 
o sinal acústico, não estamos interessados em descrever e analisar 
apenas o som, mas o fazemos para tentar compreender aspectos 
relacionados com a produção dos falantes e/ou com a interpreta-
ção dada pelos ouvintes. Neste capítulo, por exemplo, apresenta-
remos alguns estudos de acústica que nos ajudarão a compreender 
importantes aspectos relacionados com a produção dos sons. Por 
essa razão, o/a pesquisador/a que inicia seus estudos em Fonética 
precisará não apenas ter conhecimentos sobre anatomia, fisiologia 
e neurofisiologia do aparelho fonador, mas também ter noções so-
bre física acústica, além de aprender a utilizar técnicas de proces-
samento digital de sinais (Llisteri 1991).

Como mencionei anteriormente, a produção dos sons da fala é 
resultado de movimentos coordenados do nosso aparato fonador. 
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Esse aparato, porém, não é usado apenas para a fala, mas é respon-
sável, primordialmente, por nossa sobrevivência, já que o utilizamos 
tanto para respirar quanto para nos alimentar. Aqui, o descrevere-
mos apenas por sua função na produção da fala, sendo que pode ser 
analisado a partir dos seus três componentes fisiológicos ou sub-
sistemas anatômicos maiores, a saber, o respiratório, o laríngeo e o 
articulatório ou supralaríngeo (Barbosa & Madureira 2015; Kent & 
Read 2015; Lieberman & Blumstein 1988).

O subsistema respiratório gera a energia aerodinâmica neces-
sária para a produção do som. Essa energia corresponde ao fluxo 
de ar que é criado a partir dos movimentos da cavidade torácica, 
músculos respiratórios, diafragma e pulmões (Barbosa & Madureira 
2015) e passa pela traqueia até chegar ao subsistema laríngeo. De 
forma simplificada, Kent e Read (2015) nos convidam a compreen-
der o subsistema respiratório como se ele fosse uma bomba de ar 
que fornece a energia que será usada posteriormente pelos subsis-
temas superiores, ou seja, o laríngeo e o articulatório, na produção 
da fala. A maioria das línguas do mundo utiliza a corrente de ar dos 
pulmões da fase de expiração para a produção da fala (sons pul-
monares egressivos). Na produção de tais sons, fazemos uma ins-
piração rápida de ar para, em seguida, expirarmos o ar lentamente 
enquanto produzimos a fala.

O subsistema laríngeo é formado por cartilagens e músculos, 
mas são as pregas vocais que desempenham papel de destaque na 
produção da voz. Assim, quando as pregas vocais estão abertas 
(o espaço de abertura entre elas é chamado de glote), o ar passa 
livremente, ou seja, não há nenhum tipo de vibração das pregas 
vocais. Nesse caso, produzimos os sons não vozeados, ou surdos, 
como são os sons [p] no início da palavra ‘paz’ ou [ʃ] no início da 
palavra ‘chuva’, em português. Já os sons vozeados ou sonoros são 
produzidos com alguma vibração das pregas vocais (abertura e fe-
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chamento), como, por exemplo, quando dizemos [b] no início da 
palavra ‘bola’ ou [ʒ] no início da palavra ‘jaca’ em português. Assim, 
uma das funções cruciais da laringe é a de distinguir consoantes 
nas diferentes línguas. Para perceber essa diferença, pronuncie em 
voz alta as palavras ‘cinco/zinco’, ‘pato/bato’, ‘faca/vaca’, prestan-
do atenção ao primeiro som de cada par. Perceba que esse som se 
diferencia apenas pela ausência/presença de vibração das pregas 
vocais. Além disso, outra função importante da laringe está rela-
cionada com a prosódia da fala, o que estudaremos mais adiante.

O subsistema articulatório ou supralaríngeo, por fim, é o que se 
inicia na laringe e vai até os lábios ou até o nariz. Chamamos de ar-
ticuladores todas as estruturas que se movem na produção da fala, 
a saber, a língua, os lábios, a mandíbula e o véu palatino ou palato 
mole (Kent & Read 2015). Além dos articuladores, também fazem 
parte desse subsistema a faringe, as bochechas, o palato duro (céu 
da boca), a cavidade oral e a cavidade nasal. Todos esses elementos 
do subsistema articulatório compõem o que chamamos de trato vo-
cal. Assim, é a partir do movimento dos articuladores que são cria-
das as diferentes configurações no trato vocal, e são essas configu-
rações que determinam as diferentes propriedades de ressonância.

Quando um falante movimenta sua língua em direção à região 
posterior de seu trato vocal e arredonda seus lábios para a pro-
dução da vogal [u], ele configura seu trato vocal de tal forma que 
somente certas regiões de frequência terão sua energia reforçada, 
de modo que, nelas, haverá ressonância. Essa configuração seria 
diferente, por exemplo, na produção da vogal [i], em que o falante 
movimenta sua língua para a região anterior e mantém seus lábios 
estirados como em um sorriso, o que, portanto, determinaria outro 
padrão de ressonância.

Anteriormente, apresentei uma breve descrição do aparato fo-
nador. Essa descrição é importante para compreendermos como 
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os sons da fala são produzidos. Neste momento, é possível que a 
leitora e o leitor estejam tentando estabelecer uma relação entre 
a escrita e a fala, assim como o fizemos no início da nossa alfabeti-
zação. Isso acontece porque pertencemos a uma cultura escrita, o 
que faz com que acreditemos que existe uma relação direta entre 
sons e letras. É possível que você infira que, se no texto escrito vi-
sualizamos uma letra após a outra (assim como você lê agora cada 
letra na tela de um dispositivo), então, o mesmo deve acontecer 
com os sons da fala. Essa ideia, porém, é uma falácia, pois, ao invés 
de unidades discretas como são as letras na escrita, os sons da fala 
são, na realidade, um contínuo sonoro. Na produção dos sons da 
fala, cada som não é produzido de forma isolada e/ou indepen-
dente. Na fala, por exemplo, ocorre, constantemente, a sobrepo-
sição dos gestos articulatórios, o que caracteriza o fenômeno da 
coarticulação. Para compreender esse fenômeno, a leitora ou o 
leitor pode fazer um pequeno experimento. Diante de um espelho, 
diga as sílabas [si] e [su], e observe que, ao dizer [su], mesmo an-
tes de começarmos a produzir a vogal [u], já temos nossos lábios 
arredondados. Essa antecipação do gesto de arredondamento dos 
lábios, característica da vogal [u], já na produção da consoante [s], 
é apenas um exemplo dos diversos fenômenos de coarticulação 
presentes na fala.

Assim, apesar de saber que a fala é um contínuo, a pesquisa-
dora ou o pesquisador pode precisar segmentá-la em unidades 
discretas menores para fins de análise. Dessa maneira, a primeira 
diferenciação que é feita se refere à produção dos sons vocálicos e 
consonantais. Classificamos como vogais os sons produzidos sem 
a obstrução à passagem da corrente de ar pelo trato vocal, e como 
consoantes os sons produzidos com algum tipo de obstrução.

A descrição dos dois tipos de sons também é diferente. Os sons 
vocálicos são descritos a partir da posição vertical da língua (altura 
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da língua com relação ao palato) e da posição horizontal da língua 
(anterioridade/posterioridade da língua no eixo sagital) e presença 
ou ausência de arredondamento dos lábios (Gil Fernández 2007). 
Assim, o som [i] da palavra ‘ilha’ do português é descrito como uma 
vogal alta, anterior, não arredondada, por exemplo.

As consoantes, por sua vez, são tradicionalmente descritas a 
partir de três critérios: (1) o ponto de articulação, ou seja, o local 
onde ocorre o obstáculo à passagem do ar pelo trato vocal; (2) o 
modo de articulação, que determina a forma como a corrente de ar 
sai do trato oral ou nasal, em função da maneira como os articula-
dores estão configurados no trato vocal; e, finalmente, (3) o papel 
da laringe, se há ou não vibração das pregas vocais na produção do 
som. Dessa forma, a consoante [k] do início da palavra ‘Colômbia’ 
é descrita, por exemplo, como uma consoante, velar, oclusiva, não 
vozeada. Trata-se de uma consoante com o ponto de articulação 
velar, já que a constrição ocorre pelo movimento do dorso da língua 
em direção à região do véu palatino; o modo de articulação é oclu-
sivo, porque no início há um bloqueio completo à passagem do ar 
e em seguida a soltura rápida; e, finalmente, o som é não vozeado, 
porque as pregas vocais estão separadas e o ar passa livremente 
pela glote sem causar vibração.

Neste momento, você já percebeu que estou utilizando colche-
tes para representar os sons da fala. Essa forma de representação 
é chamada de ‘transcrição fonética’. Trata-se de uma tentativa de 
representar o som tal qual ele é produzido pelo falante. Assim como 
acontece com a ortografia nas diferentes línguas, o alfabeto fonéti-
co é também uma convenção. No caso do alfabeto fonético, porém, 
seu uso é muito mais ampliado, pois ele foi criado para representar 
todos os sons realizados nas diferentes línguas do mundo, indepen-
dentemente da convenção que cada língua utiliza em seus próprios 
sistemas de escrita (Callou & Leite 2013).
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Dessa forma, como destacam Callou e Leite (2013), a finalidade 
do Alfabeto Fonético Internacional (AFI) ou, em inglês, Internatio-
nal Phonetic Alphabet (IPA) é possibilitar a transcrição e a leitura de 
qualquer som em qualquer língua por uma pessoa treinada. Por essa 
razão, as convenções devem ser inequívocas e sempre explicitadas, 
diferentemente do que acontece com os sistemas ortográficos de 
cada língua em particular.

Para conhecer e se familiarizar com as representações dos 
diversos sons vocálicos e consonantais das línguas do mundo, é 
importante que o estudante conheça e se familiarize com as con-
venções do IPA, onde são representados os segmentos vocálicos e 
consonantais seguindo os critérios de classificação apresentados 
anteriormente, ou seja, as vogais são classificadas pela altura e po-
sição da língua, e pela presença ou ausência de arredondamento 
dos lábios; as consoantes, por seu modo e ponto de articulação, e 
ausência ou presença de vozeamento. Além disso, há uma lista de 
diacríticos usados para realizar transcrições fonéticas mais preci-
sas. Eles servem para indicar, por exemplo, se uma vogal é produzi-
da com nasalidade ou não, se uma consoante é produzida de forma 
mais anterior/posterior do que normalmente é produzida, se uma 
vogal foi produzida de forma desvozeada, etc. No português do Bra-
sil (PB), por exemplo, as vogais altas pós-tônicas podem ser produ-
zidas de forma desvozeada (Meneses 2016). Assim, se a palavra ‘face’ 
for produzida com a última vogal desvozeada, vamos transcrevê-la 
foneticamente como [ ˈfasɪ̥ ]. A transcrição fonética que utiliza dia-
críticos é conhecida como ‘transcrição estreita’, em contraposição 
a uma transcrição mais simplificada chamada de ‘ampla’. A escolha 
entre um tipo ou outro de transcrição fonética vai depender dos 
objetivos da pesquisa realizada. Finalmente, além da representação 
das consoantes, vogais e dos diacríticos, há, também, a represen-
tação de outros símbolos que não foram contemplados nas tabelas 
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de consoantes e vogais, que se referem às representações tonais e 
suprassegmentais, as quais discutiremos a seguir.

Na Linguística, as línguas tonais são as que utilizam a variação 
de altura tonal (graves/agudos) para distinguir o significado de pa-
lavras. Do ponto de vista da produção, essa variação tonal é alcan-
çada pela variação da frequência de vibração das pregas vocais. As-
sim, em igbo, por exemplo, o mesmo conteúdo segmental pode ter 
quatro significados diferentes se for produzido com tom alto [ákwá] 
‘chorar’, tom ascendente [àkwá] ‘ovo’, tom descendente [ákwà] ‘rou-
pa’ e tom baixo [àkwà] ‘cama’ (Hayes 2009: 292).

Neste capítulo, utilizaremos o termo ‘prosódia’ ao invés de ‘su-
prassegmento’. Para compreendermos o seu significado, Barbosa 
(2019) nos remete à Grécia antiga. Segundo o autor, foi no livro ‘Re-
pública’, de Platão, que o termo ‘prosódia’ teria sido utilizado pela 
primeira vez em oposição ao termo ‘segmento’. Segundo o autor, 
parte desse significado teria se estendido até os dias atuais, já que 
a prosódia pode ser entendida de forma ampla como o estudo da 
maneira como falamos.

Se, na análise segmental, o objeto de estudo é o próprio seg-
mento (vogais e consoantes), na prosódia, o foco está não somente 
na forma, mas na função dos sons. A sílaba, não mais o segmento, 
passa a ser a unidade de análise, estabelecendo as relações entre as 
unidades superiores. De acordo com Barbosa (2019: 20), os estudos 
que tratam do “acento, entoação, ênfase e ritmo, bem como senti-
dos associados ao discurso, a atitudes e emoções, todos eles im-
bricados com fatores sociais e biológicos como gênero, identidade, 
classe social, entre outros” pertencem à prosódia da fala.

A entoação, por exemplo, tem diversas funções linguísticas re-
lacionadas com as noções de marcação de proeminência, agrupa-
mento e discurso (Botinis; Granströn & Möbius 2001). O parâmetro 
acústico utilizado na análise da entoação é a frequência fundamen-



50 

INVESTIGANDO OS SONS DE LÍNGUAS NÃO NATIVAS

tal (f0), que é normalmente medida em Hertz (Hz). Esse parâmetro 
acústico equivale, do ponto de vista articulatório, ao número de ve-
zes, em um segundo, que as pregas vocais completam cada ciclo de 
vibração (abertura e fechamento). A percepção da entoação é dada 
pela sucessão de acentos tonais (também chamados de pitch), que 
são percebidos ao longo da produção da fala como graves e agu-
dos. Vejamos um exemplo de duas curvas de f0 de uma sentença 
interrogativa produzida na mesma situação comunicativa, ou seja, 
leitura de uma narrativa em espanhol e em PB.

FIGURA 1 
Curvas de f0 (suavizadas 10Hz) do enunciado “Amigo Sancho, tens medo?”, lido em 
português por um informante de São Paulo, e do enunciado “¿Amigo Sancho, tienes 

miedo?” lido em espanhol por um informante de Madri.

Fonte: A Autora

Na Figura 1, observamos que a curva de f0 não é contínua; 
ela é interrompida justamente onde há silêncios, como no início 
e no final dos enunciados, e onde foram pronunciados os sons 
desvozeados [s, ʃ, tʃ, t]. Apesar dessas interrupções, percebemos 
o pitch como um contínuo. Além dessas interrupções, observa-
mos também que há pequenas subidas ou descidas ao longo do 
enunciado, como nos sons [g] e [ɣ] da palavra ‘amigo’ em ambos 
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os enunciados. Essas pequenas variações não são controladas pelo 
falante e também não são percebidas pelos ouvintes, e são chama-
das de variações micromelódicas.

As demais variações de f0 são linguisticamente importantes. 
Observe que na curva de f0 em português as palavras ‘amigo’ e 
‘medo’ são as que apresentam picos mais elevados de f0 e são tam-
bém as palavras proeminentes, ou seja, são produzidas com uma 
ênfase maior se comparadas com as demais palavras do mesmo 
enunciado. Em espanhol, por outro lado, são as palavras ‘Sancho’ e 
‘miedo’ as mais proeminentes. Você pode perceber que as curvas de 
f0 desses dois enunciados são muito diferentes. Se em português 
a palavra inicial apresenta f0 alta, em espanhol a f0 é baixa. Além 
disso, na palavra final do enunciado em português há uma subida 
de f0 no início da sílaba tônica com pico no final da mesma sílaba, e 
tom descendente na sílaba pós-tônica. Já na mesma palavra em es-
panhol, ocorre a subida da f0 na sílaba tônica final também, porém 
a curva segue ascendente até a sílaba pós-tônica.

Esse exemplo nos ajuda a compreender que, considerando-se 
apenas uma única modalidade de enunciado (nesse caso uma in-
terrogativa), a forma como cada língua realiza a função linguística 
de perguntar é bastante diferente. Como mencionado por Botinis, 
Granströn e Möbius (2001), a entoação tem diversas funções lin-
guísticas e uma delas é diferenciar modalidades de enunciado. Há, 
porém, diversas outras funções que podem ser investigadas tanto 
na L1 quanto na L2. Para quem deseja aprofundar seus estudos so-
bre a entoação e os demais aspectos da prosódia, sugiro a leitura 
de Barbosa (2019).

Vimos até aqui que os sons da fala podem ser analisados tanto 
do ponto de vista segmental quanto prosódico. Dessa forma, pode-
mos nos perguntar por que é importante o seu estudo. As razões 
são diversas, mas elenco aqui os quatro motivos apresentados por 
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Hayward (2013), ao tratar sobre o desenvolvimento de pesquisas no 
campo da Fonética Experimental.

O estudo da produção dos sons da fala pode nos ajudar a: (1) 
compreender como produzimos fala (a fala é uma parte fundamen-
tal da nossa identidade), sendo que muitos aspectos dessa produ-
ção são inacessíveis sem o uso de instrumentos; (2) contribuir com 
os estudos sobre o movimento e a acústica geral; (3) aplicar os co-
nhecimentos sobre a produção da fala em outras ciências/áreas, 
como a Fonoaudiologia, Telecomunicações, Comunicação homem-
-máquina, ou ainda desenvolver técnicas para melhorar o ensino 
da pronúncia em L2; e (4) demonstrar a importância da fala para os 
estudos sobre a linguagem em geral.

Das quatro razões elencadas acima, as duas últimas nos inte-
ressam particularmente neste capítulo, já que compreender como 
adquirimos a L2 não só nos ajuda a entender os mecanismos sobre 
a linguagem em geral, mas também pode contribuir para o desen-
volvimento de técnicas que ajudem a melhorar o ensino da pro-
núncia na nova língua. Sendo assim, a partir das próximas seções, 
vou discutir de forma mais detalhada as pesquisas que analisam a 
produção dos sons em L2.

2. QUAIS SÃO AS PRINCIPAIS QUESTÕES DE PESQUISA EM 
PRODUÇÃO DOS SONS?

Há diversos modelos teóricos que analisam a aprendizagem de L2 
por meio do estudo da produção e da percepção dos sons da fala. 
Esses modelos, porém, concentram-se principalmente na análise 
segmental, ou seja, na percepção e produção de vogais e consoan-
tes em L2. Ainda não existe um modelo teórico que busque expli-
car exclusivamente a percepção e a produção da prosódia em L2. 
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Apesar disso, o estudo de Mennen (2004), por exemplo, analisa a 
entoação em L2 a partir de modelos teóricos inicialmente criados 
para estudo dos segmentos. Sendo assim, modelos como o Speech 
Learning Model (SLM), proposto por Flege (1995), e sua nova ver-
são revisada SLM-r (Flege & Bohn 2021); o Native Language Magnet 
(NLM), proposto por Kuhl (1991); o Perceptual Assimilation Model, 
proposto por Best (1995) e a sua revisão PAM-L2 (Perceptual Assimi-
lation Model of Second Speech Learning), de Best e Tyler (2007), são 
algumas das propostas teóricas que visam analisar a percepção e a 
produção dos sons em L2.

Dado que, na formulação do SLM-r, Flege e Bohn (2021) pre-
veem um papel fundamental tanto para a percepção quanto para a 
produção dos sons da fala, discutiremos, de forma um pouco mais 
detalhada, a formulação desse modelo de aprendizagem de L2. De 
acordo com o SLM-r, os sistemas fonéticos se reorganizam ao longo 
da vida, em resposta ao input fonético recebido durante o processo 
de aprendizagem da L2. O modelo parte de três premissas básicas 
que devem nortear as pesquisas empíricas subsequentes: (1) as ca-
tegorias fonéticas estão baseadas em distribuições estatísticas de 
input; (2) os aprendizes de L2 de qualquer idade utilizam os mesmos 
mecanismos e processos que as crianças usam ao adquirir sua L1 e 
(3) a produção dos sons da L1 e L2 difere porque os aprendizes de 
L2 inicialmente tentam aplicar os mesmos mecanismos e processos 
usados na aquisição dos sons da L1, sendo que o que funciona para 
a L1 não necessariamente produz o mesmo resultado na L2. Essa 
diferença acontece porque os sons da L2 são inicialmente interpre-
tados como sons da L1, já que os sons da L2 ainda desconhecidos 
são automaticamente alocados aos sons da L1 acusticamente mais 
próximos. Além disso, as categorias fonéticas preexistentes da L1 
podem dificultar a formação de uma nova categoria para os sons 
da L2. Isso ocorre também porque a aprendizagem dos sons da L2 
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pode estar baseada em um input diferente daquele recebido pe-
los falantes nativos monolíngues. Finalmente, assim como o SLM, 
o SLM-r propõe uma série de hipóteses que podem ser testadas 
por meio da experimentação, que será o tema tratado nas próximas 
seções deste capítulo.

3. COMO PLANEJAR UM EXPERIMENTO DE PRODUÇÃO  
DOS SONS DA FALA?

A pesquisa experimental, como nos explica Llisteri (1991), deve ser 
realizada seguindo algumas etapas pré-determinadas. Ela inicia a 
partir da formulação de uma ou mais hipóteses que serão testadas 
por meio da realização de um experimento. É importante destacar 
que as hipóteses surgem somente a partir de uma determinada teo-
ria, ou seja, é a partir de uma teoria e pela observação que somos 
capazes de formular hipóteses que buscam testar um modelo de 
produção de fala específico (Barbosa & Madureira 2015).

Ao delimitar o campo do nosso estudo e o fenômeno que que-
remos estudar, passamos ao desenho e à realização do experimen-
to. Para isso, selecionamos os dados que serão usados (corpus). Nos 
estudos em Fonética Articulatória ou Acústica, o corpus é composto 
normalmente de gravações de emissões de fala de um grupo de 
informantes. Em seguida, tais dados coletados são analisados por 
meio de instrumentos, e o pesquisador os organiza até chegar aos 
resultados. Tais resultados são analisados estatisticamente e, assim, 
o pesquisador poderá validá-los considerando sua hipótese inicial, 
o que corresponde à etapa final de interpretação dos resultados. 
Nessa última etapa, o experimentador poderá, então, refinar ou 
revisar a teoria que motivou seu estudo (Barbosa & Madureira 
2015). Vemos, assim, que todo estudo experimental segue um 
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procedimento cíclico que se inicia na teoria e formulação de 
hipóteses e termina exatamente na mesma posição.

Para facilitar a compreensão de cada uma das etapas anterio-
res, vamos imaginar que uma estudante brasileira de Letras-Espa-
nhol acabou de cursar uma disciplina de Fonética na universidade 
e está interessada em desenvolver pesquisa sobre o espanhol-L2 
falado por brasileiros. Ela, porém, não sabe ainda o que poderia es-
tudar, se as vogais, as consoantes, ou algum aspecto da prosódia da 
fala como a entoação ou o ritmo. Sendo assim, vamos revisar quais 
seriam as etapas que a estudante (experimentadora) deveria seguir 
para levar a cabo sua pesquisa experimental.

Primeiramente, a estudante precisará delimitar o campo de 
trabalho. Assim, não poderá estudar todos os aspectos da fala da 
língua espanhola (vogais, consoantes, entoação, ritmo, acento, etc.) 
em suas múltiplas variedades realizadas por todos os informantes 
em todas as situações comunicativas. Por essa razão, com a orien-
tação de uma professora da área, a estudante lê artigos e livros 
sobre aquisição fonético-fonológica de L1 e L2. Depois de muitas 
leituras, a estudante se interessa pelos trabalhos sobre aprendiza-
gem de L2 de Flege e seus colaboradores e por sua proposta de um 
modelo que busca explicar a percepção e produção das consoantes 
e vogais em L2. Finalmente, decide estudar as consoantes da língua 
espanhola e, mais precisamente, a produção das oclusivas sonoras 
[b, d, g] e aproximantes [β, ð, ɣ].

Como falante de espanhol L2, ela percebia, ao conversar com 
seus amigos argentinos e peruanos, que havia uma diferença na for-
ma como ela mesma produzia tais sons em espanhol e como seus 
amigos nativos os produziam. Além disso, tendo pesquisado sobre a 
produção e percepção desses sons em espanhol e português, a es-
tudante já sabia que as oclusivas ocorriam em ambas as línguas, mas 
com frequência e contextos de uso diferentes, e que as aproximan-
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tes do espanhol eram perceptualmente semelhantes às oclusivas do 
PB, por isso não foi difícil estabelecer as hipóteses a serem testadas. 
Uma de suas hipóteses seria investigar se a produção de sons se-
melhantes na L2 é sensível ao contexto. Para testar essa hipótese, o 
procedimento seguinte seria desenhar o experimento.

Dado que é um estudo sobre a produção de fala (produção de 
consoantes) e sua relação com o contexto de produção, a experi-
mentadora precisará decidir se coletará dados em que controlará 
o maior número possível de variáveis (fala de laboratório) ou se ha-
verá um menor ou nenhum controle por parte da experimentado-
ra (fala espontânea). A fala de laboratório é criticada, pois normal-
mente utiliza corpus de leitura de frases em contextos artificiais. 
Apesar disso, Xu (2011) e Barbosa (2012) desmistificam algumas das 
principais críticas feitas em relação à fala de laboratório e destacam 
as vantagens da escolha desse tipo de corpus na busca do conheci-
mento sobre os mecanismos subjacentes da produção da linguagem 
humana. Por fim, a pesquisadora opta por utilizar fala de laborató-
rio ao invés de fala espontânea.

Para analisar a produção das consoantes oclusivas e aproxi-
mantes, ela precisa controlar a posição da consoante na palavra, 
ou seja, se está na sílaba tônica, pré-tônica ou pós-tônica, já que 
o acento pode favorecer ou não a produção da oclusiva ou aproxi-
mante. Além disso, para evitar a influência da prosódia na produ-
ção de tais segmentos, será preciso também controlar a posição da 
palavra no enunciado, que deve permanecer a mesma. Para isso, a 
estudante pode utilizar uma frase-veículo. A frase-veículo, também 
chamada de ‘frase-marco’, é uma frase fixa escolhida pelo pesqui-
sador. Ao utilizá-la, é possível controlar tanto o contexto segmental 
da palavra analisada quanto o contexto prosódico, evitando, assim, 
a inserção de proeminências indesejadas ou o efeito de leitura de 
lista muito comum na leitura de palavras isoladas. Nesse caso, a es-
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colha pode ser pela frase: “Digo (palavra de análise) y me voy”. Além 
do controle das variáveis, nesta etapa do estudo, a pesquisadora 
deve avaliar também o número ideal de repetições das frases. O 
ideal é que sejam produzidas, pelo menos, de três a cinco repeti-
ções de cada frase. A repetição é necessária para que seja possível 
realizar análises estatísticas posteriores.

Será importante avaliar também se haverá ou não a necessi-
dade de usar palavras distratoras. Tais palavras são usadas para 
evitar que o informante “descubra” qual aspecto da sua fala está 
sendo avaliado e, consequentemente, modifique a sua fala ape-
nas naquele contexto específico. No nosso exemplo hipotético 
da análise das oclusivas e aproximantes, imaginemos que a ex-
perimentadora não incluiu palavras distratoras no seu estudo e 
pediu que os informantes fizessem a leitura de frases. É possível 
que alguns informantes “percebam” o que está sendo avaliado e 
comecem a modificar sua pronúncia apenas durante a gravação, 
o que realmente não é o que a experimentadora deseja. Uma su-
gestão é que mais da metade das palavras nas frases gravadas 
sejam distratoras, mas a proporção desse tipo de palavra deve 
ser sempre avaliada a depender do tipo de fenômeno estudado e 
das características do experimento.

Outro aspecto a ser seguido é a escolha pela ordem aleatória 
de apresentação das frases para leitura, já que, dessa maneira, a 
experimentadora evita que seus informantes se cansem ao reali-
zar o experimento e que isso reflita no tipo de dado coletado. No 
mesmo sentido, considerando o número de frases lidas, as repeti-
ções e as frases contendo palavras distratoras, será preciso avaliar 
também se haverá ou não necessidade de pausas ao longo da rea-
lização do experimento. Por fim, considerando todos os aspectos 
anteriores, deverá definir quantos informantes participarão do 
experimento e quais serão suas características, de tal forma que 
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consiga um número suficiente de dados e um corpus representa-
tivo que permita a realização de análises estatísticas posteriores.

Na etapa de seleção de informantes, a experimentadora pre-
cisa controlar variáveis como idade, gênero, escolaridade, nível de 
conhecimento da L2, idade que começou a aprender a língua, se 
mora/morou no exterior, se fala outras línguas, etc. A necessidade 
desse controle se dá principalmente pela necessidade de se conse-
guir um grupo de informantes o mais homogêneo possível com re-
lação à variável que a pesquisadora está investigando. Dessa forma, 
a decisão sobre quais variáveis deverá controlar será dada sempre 
pela teoria e hipóteses iniciais, e também pelo seu conhecimento 
sobre o fenômeno analisado.

Determinado o corpus de produção e o grupo de informantes, 
a experimentadora passa à etapa de gravação. Como pretende fa-
zer uma análise acústica, será fundamental controlar as condições 
de gravação. Para isso, as gravações devem ser realizadas em uma 
cabine acústica com os equipamentos apropriados. Se a universi-
dade não dispuser de cabine acústica, seria importante considerar 
pelo menos o uso de um microfone externo e uma interface de som 
e realizar as gravações em uma sala silenciosa. Além do controle 
da qualidade da gravação, também devem ser controlados cada um 
dos procedimentos realizados durante a sessão de gravação, tais 
como as instruções dadas aos informantes, a língua escolhida para 
as instruções, a posição em que o informante e o experimentador 
vão ocupar no local de gravação, etc.

Para concluir esta seção, gostaria de destacar que, nos relató-
rios e artigos sobre estudos experimentais, todas as etapas da pes-
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quisa precisam ser explicitadas (sobretudo a etapa metodológica). 
Essa descrição visa garantir a replicabilidade do experimento, que 
é a condição necessária para o avanço do conhecimento científico.

4. PODERIA ME DAR UM PASSO A PASSO DE ANÁLISE?

Depois de realizada a coleta dos dados, a etapa seguinte será a de 
análise acústica. Para isso, podemos utilizar, por exemplo, o pro-
grama Praat. Além de ser um programa completo (pois permite a 
análise, síntese e manipulação dos sinais de fala), o Praat é, também, 
de livre acesso.

O primeiro procedimento de análise consistirá na segmen-
tação das consoantes oclusivas e aproximantes produzidas pelos 
informantes do seu estudo. Do ponto de vista articulatório, as con-
soantes oclusivas vozeadas [b, d, g] são produzidas a partir de uma 
obstrução total da passagem da corrente de ar provocada pelo fe-
chamento total da boca, ao mesmo tempo em que as pregas vocais 
estão vibrando. Em seguida, a boca se abre causando a saída do ar 
de forma muito breve, o que caracteriza uma plosão. Do ponto de 
vista acústico, o efeito da obstrução da corrente de ar pela boca ao 
mesmo tempo em que as pregas vocais estão vibrando é a presen-
ça de uma barra de vozeamento. Já a liberação da corrente de ar 
de forma breve é observada pela presença de um ruído transiente 
(curta duração). Sendo assim, ao segmentar as oclusivas sonoras, a 
pesquisadora deverá considerar a barra de vozeamento, o ruído e 
a transição até o início da vogal. Além disso, outro aspecto acústi-
co analisado nas oclusivas é o tempo de início do vozeamento do 
inglês (Voice Onset Time – VOT). Nas oclusivas vozeadas, o VOT é 
negativo e coincide com a barra de vozeamento (Figura 2).
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FIGURA 2
Forma de onda e espectrograma de banda larga da produção da consoante [d] entre 

vogais. A camada A mostra a segmentação do VOT negativo e do ruído, e a camada B a 
segmentação da consoante oclusiva alveolar vozeada [d] em ‘“e depois’,” lida em portu-

guês por uma informante de São Paulo.

Fonte: A Autora.

Com relação às aproximantes, sua articulação ocorre por meio 
da aproximação dos articuladores sem que haja a obstrução com-
pleta à passagem da corrente de ar como acontece nas oclusivas. 
Acusticamente, observamos no espectrograma um padrão seme-
lhante ao das vogais, porém com menor intensidade (regiões mais 
claras). Observa-se também a diminuição da amplitude na forma de 
onda. Além disso, como não há um contato entre os articuladores, 
ou seja, não há oclusão, não há aprisionamento da corrente de ar, 
e consequentemente não observaremos um ruído de explosão no 
espectrograma (Figura 3).
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FIGURA 3
Forma de onda e espectrograma de banda larga da produção da consoante [ð̞] entre 

vogais. A camada A mostra a segmentação da consoante aproximante dental/alveolar 
vozeada [ð̞] em ‘“y después’”, lida em espanhol por uma informante de Madri.

Fonte: A Autora

Após concluída a etapa de segmentação dos dados, que pode 
ser realizada tanto de forma manual quanto semiautomática por 
meio da elaboração de scripts criados no próprio programa, a pes-
quisadora pode passar para a próxima fase do estudo, que corres-
ponde à etapa de organização e análise dos dados segmentados.

Nesse sentido, a partir da segmentação apresentada ante-
riormente, poderiam ser realizados cálculos de duração das con-
soantes, cálculo da duração do VOT e ruído transiente, avaliação 
da presença ou ausência do ruído, entre outros aspectos. Inicial-
mente, poderiam ser realizados cálculos de média, mediana e des-
vio padrão, assim como a elaboração de gráficos de distribuição de 
frequências (histogramas), boxplots (diagramas de caixa), etc. Esses 
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cálculos correspondem à estatística descritiva e são muito impor-
tantes, pois permitem à pesquisadora organizar seus resultados e 
observar padrões para, em seguida, aplicar a estatística inferencial. 
Enquanto a estatística descritiva se refere à ordenação, exposição 
e sumarização das medidas quantitativas/qualitativas relacionadas 
ao fenômeno estudado, a estatística inferencial tem como objetivo 
a generalização de tal fenômeno analisado inicialmente de forma 
descritiva, e para isso parte de conjuntos menores de dados cha-
mados de amostras para conjuntos maiores que se denominam po-
pulações (Bunchaft & Kellner 1997). Finalmente, após a organização 
e análise dos resultados, a estudante poderia interpretá-los à luz da 
teoria e das hipóteses estabelecidas no início do seu estudo.

5. ONDE EU PODERIA ENCONTRAR MAIS EXEMPLOS DE ANÁLISE?

Sobre percepção e produção de vogais e consoantes em L2, indico 
os artigos escritos por Flege e seus colaboradores (Bohn & Flege 
1992; Flege, Bohn & Jang 1997; Flege, Mackay & Meador 1999). Ao 
longo de sua carreira, além de propor um modelo de aprendizagem 
de L2, o pesquisador se dedicou a realizar múltiplos experimentos 
com falantes de diversas línguas, como alemão, coreano, espanhol, 
italiano, etc., que aprendiam inglês L2 em contexto de imersão. Em 
geral, são estudos realizados com um número grande de informan-
tes e em diferentes condições experimentais, por isso acredito que 
possam ser muito úteis como exemplos de análise.

Para os leitores que se interessaram pela prosódia em L2, re-
comendo a leitura da tese de Silva (2016). Trata-se de um estudo 
fonético-experimental da entoação de declarativas e interrogati-
vas em espanhol L2 de falantes brasileiros em situação de imersão. 
Recomendo a leitura especialmente do capítulo 3, de métodos, no 
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qual os critérios de seleção de participantes, o corpus e os proce-
dimentos de análise são descritos detalhadamente; e também do 
capítulo 6, em que há uma análise quantitativa e qualitativa da en-
toação de palavras proeminentes e em fronteira prosódica de de-
clarativas e interrogativas a partir do modelo de entoação proposto 
por Xu (2005).

Por fim, recomendo o livro organizado por Alves (2016). Nesse 
livro, o leitor encontrará artigos escritos por diversos pesquisado-
res da área de Fonética e Fonologia do Brasil e da Argentina. Na pri-
meira parte, intitulada “Aquisição fonético-fonológica de LE no Rio 
Grande do Sul”, os leitores poderão ler diversos exemplos de análise 
com dados de produção, como os artigos de Brisolara e Solé, e de 
Santos e Rauber. Já na segunda parte, “Aquisição fonético-fonológi-
ca de LE na Argentina”, recomendo a leitura dos artigos de Renato, 
Labastía et al. e de Luchini e Jurado, por tratarem de múltiplos as-
pectos relacionados com a prosódia da fala.

6. O QUE EU PODERIA LER PARA ENTENDER MAIS?

O primeiro livro que recomendo para o estudante que já fez um 
curso introdutório de Fonética na universidade é o de Barbosa e 
Madureira (2015). O livro está dividido em duas grandes partes. Na 
primeira, intitulada “Aspectos teóricos e metodológicos em Foné-
tica Acústica”, os autores dedicam um capítulo para apresentar a 
fisiologia da fala. Em seguida, introduzem os conceitos básicos da 
ciência acústica geral e apresentam a teoria acústica de produção 
da fala tanto para as vogais quanto para as consoantes. Além disso, 
discutem técnicas de análise acústica e tratam sobre as etapas da 
pesquisa experimental. Na segunda parte, descrevem acusticamen-
te os segmentos fônicos do português, comparando as produções 
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de falantes de PB e português europeu (PE). Além de ser um livro 
completo, pois trata dos múltiplos aspectos da acústica da fala, ain-
da traz exemplos e exercícios práticos com amostras de fala que a 
leitora e o leitor podem baixar em seus computadores para realizar 
as atividades diretamente no programa Praat.

O segundo livro é de Gil Fernández (2007). Trata-se de um ma-
nual direcionado para professores de espanhol, mas que pode ser 
muito útil para estudantes, professores e pesquisadores de outras 
línguas estrangeiras. O livro está dividido em sete capítulos. No pri-
meiro, a autora apresenta noções básicas de Fonética e Fonologia; 
no segundo, trata sobre o ensino de pronúncia em línguas estran-
geiras; no terceiro, aborda a produção dos sons da fala; por sua vez, 
no terceiro e quarto capítulos a prosódia da fala é o tema central, 
para isso discute aspectos relacionados a sílaba, acento, pausas, 
taxa de elocução, ritmo e entoação. Finalmente, nos dois últimos 
capítulos são descritos os segmentos vocálicos e consonantais do 
espanhol. O livro, além de apresentar uma descrição fonética com-
pleta da língua espanhola, traz propostas de ensino de pronúncia 
para cada um dos aspectos dos sons da fala abordados. Essas pro-
postas didáticas, além de poderem ser aplicadas no ensino de espa-
nhol, podem ser adaptadas para o ensino de outras línguas.

Finalmente, o terceiro livro que recomendo aborda a prosó-
dia em L2. Trata-se de um livro editado por Trouvain e Gut (2007), 
composto por capítulos escritos por expertos em pesquisa e ensino 
de prosódia em L2. Na primeira parte, são apresentados estudos 
sobre a produção e percepção da entoação em L2, além de pesqui-
sas sobre acento de palavra, ritmo e redução vocálica. Na segunda 
parte, são discutidas diferentes propostas de ensino, materiais di-
dáticos e exercícios de prosódia.
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